
A mobilização dos metalúrgicos do ABC 
obrigou o Unibanco a recuar e manter a 
taxa de juros no empréstimo consignado. 
Mas a pressão dos trabalhadores precisa 
aumentar contra o Itaú, que insiste na 
tarifa de recadastramento de R$ 78,00. 
Semana passada, trabalhadores na Udinese 
e na Papaiz protestaram contra a cobrança. 

Unibanco
volta atrás. 
Pressão 
continua 
sobre o Itaú
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Hospitais precisam de sangue Emprego na 
base cresce 

7% em um ano
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Estoques estão em níveis
críticos em todo o Estado de São Paulo.

Primeira mobilização da categoria contra os bancos
aconteceu no início de novembro

Cartaz da campanha que quer valorizar e promover a aplicação da Lei Maria da Penha

O São Paulo colocou 
uma das mãos na ta-
ça após os resultados do 
fim de semana no Brasi-
leirão.

Agora, o Tricolor 
precisa garantir 
apenas um pon-
to dos seis que vai 
disputar, para ser 
campeão.

Duas outras boas brigas 
prosseguem na competi-
ção: a classificação pa-
ra a Libertadores e a fu-
ga da série B.

O Palmeiras re-
tornou para o G4, 
mas está apenas 
um ponto acima 
do quinto coloca-
do, o Flamengo.

Já a Portuguesa 
precisa de um mi-
lagre para não cair. 
Uma injustiça com 
o bem arrumado 
time da Lusa.

O irregular San-
tos corre o risco 
de ficar fora até 
da Copa Sulame-
ricana.

Na Série B, Co-
rinthians e San-
t o  A n d r é  s ó 
cumprem tabela 
enquanto aguar-
dam o retorno pa-

ra a elite do futebol bra-
sileiro.

Luxemburgo 
está descontente 
no Palmeiras. 

Recado para o Santos, que 
está descontente com Már-
cio Fernandes.

Quase toda a 
equipe de São 
Caetano que 
venceu os Jo-
gos Abertos do 

Interior era formada por 
profissionais. A competi-
ção é destinada a atletas 
amadores.
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Campanha 16 dias de ativismo
começa hoje em todo o mundo

O tema da 18º edição 
é “Há momentos em 
que sua atitude faz a 
diferença. Lei Maria da 
Penha. Comprometa-
se!”.

Violência contra a mulhertribuna esportiva
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Em convênio com o Sindicato, a Unimes Virtual oferece 
aos metalúrgicos e a seus dependentes ensino a distância 
com o respaldo da Universidade Metropolitana de 
Santos. São 14 opções, com destaque para o curso de 
petróleo e gás. Além dele, existem cursos de graduação 
de Administração de Empresas, 
Ciências Contábeis, Matemática, 
História, Geografia, Letras, Artes, 
Biologia, Pedagogia, Filosofia, Física, 
Química, Ciências Sociais e Sociologia.

Novos cursos: Tecnologia em 
Logística,  Tecnologia em 
Gestão Ambiental e Tecnologia 
em Gestão da Produção 
Industrial.

Informações no posto da Sede Sindicato,  pelo telefone 4128-4233 ou  www.unimesvirtual.com.br

Fique sócio
do Sindicato

A Campanha 16 Dias 
de Ativismo pelo Fim da 
Violência contra as Mulhe-
res começa hoje em 154 
países.

No Brasil, a Secretaria 
Especial de Políticas para as 
Mulheres da Presidência da 
República decidiu antecipar 
a data para o dia 20 de no-
vembro, Dia da Consciência 
Negra.

A Campanha é uma 
mobilização educativa e de 
massa, que luta pela erradi-
cação deste tipo de violência 
e pela garantia dos direitos 
humanos. 

O tema da 18º edição é 
“Há momentos em que sua 
atitude faz a diferença. Lei 
Maria da Penha. Compro-
meta-se!”.

O objetivo é reforçar a 
importância da lei que pune 
com pena de prisão o agres-
sor da mulher, que já comple-

tou dois anos no País.
Com o mote dos 16 

dias, a campanha selecionou 
16 pessoas para que dêem 
seu depoimento sobre a vio-
lência contra a mulher. 

Entre elas, há aquelas 
que sofreram situações de 
violência, as que apoiaram 
mulheres vitimadas, e tam-

bém profissionais de diver-
sas áreas que defendem a 
causa da campanha.

Em cada história, se-
rão ressaltadas atitudes que 
fizeram a diferença em su-
as próprias vidas ou na de 
outras mulheres e homens, 
em suas comunidades e no 
funcionamento das organi-

zações em que atuam.
O período e o nome da 

campanha foram escolhidos 
devido a datas especiais. Ho-
je é o Dia Internacional da 
Não Violência contra as Mu-
lheres e o 10 de dezembro 
é o Dia Internacional dos 
Direitos Humanos. Outras 
datas ainda recheiam a cam-
panha, 1º de dezembro, que 
é o dia mundial de combate 
a Aids, e 6 de dezembro, 
lembrado pelo Massacre de 
Mulheres de em Canadá.

Neste ano, a campanha 
coincide ainda com dois 
marcos importantes: os 20 
anos da promulgação da 
Constituição e o aniversário 
de 60 anos da promulgação 
da Declaração Universal 
dos Direitos Humanos, 
documentos considerados 
essenciais na luta pela igual-
dade de direitos. (Leia mais 
na página 2).



Acesse: www.smabc.org.br

notas e recados

saiba mais
Pela não-violência

Departamento de 
Formação. (Leia mais
na página 4).

Hoje, 25 de novembro, 
é o Dia Internacional de 
Combate a Violência Con-
tra  a Mulher. Esta data 
foi escolhida para lembrar 
as irmãs Mirabal (Pátria, 
Minerva e Maria Teresa), 
brutalmente assassinadas 
na República Dominicana 
durante o regime do dita-
dor Trujillo, em 1960.

Se recuperarmos histo-
ricamente, teremos diver-
sos outros acontecimentos 
bárbaros vividos por mu-
lheres em todo o mundo, 
cujas marcas são a tortu-
ra, a violência sexual e o 
assassinato.

A violência contra as 
mulheres não está locali-
zada apenas nas guerras 
ou nas ditaduras, ela tam-
bém está presente no coti-
diano de muitas delas. 

A violência doméstica, 
seja ela física ou psicoló-
gica, sofrida por mulheres 
dentro de suas casas, têm 
muitas vezes o próprio ma-
rido como agressor. Várias 
pesquisas indicam que as 
crianças que crescem em 
meio à violência, tendem a 
ter comportamentos violen-
tos quando adultos.  

Considerando que  a 
violência contra as mulhe-
res realimenta a violência 
na sociedade, o governo fe-
deral, por meio da secre-
taria Especial de Políticas 
para as Mulheres, elabo-

rou o 2º Plano Nacional 
de Políticas para as Mu-
lheres, resultado da mobi-
lização de quase 200 mil 
brasileiras que partici-
param de sua construção 
a partir de Conferências. 
Onze eixos foram traba-
lhados.

Entre eles estão:  
•Ampliar e aperfeiço-

ar a Rede de Atendimen-
to às mulheres em situa-
ção de violência;

•Garantir a imple-
mentação da Lei Maria 
da Penha e demais nor-
mas jurídicas nacionais e 
internacionais; 

•Promover ações de 
prevenção a todas as for-
mas de violência contra 
as mulheres nos espaços 
público e privado.

A implantação des-
tas ações irá depender do 
envolvimento dos muni-
cípios e dos Estados. Pa-
ra que isso ocorra é pre-
ciso que cada um de nós, 
homens e mulheres, tam-
bém assumam esta luta 
contra a violência e pela 
igualdade. Nós, do Sin-
dicato temos um coletivo 
que discute e organiza es-
ta luta pela igualdade nas 
relações de gênero. Parti-
cipemos!

Divulgue
Os Centros Públicos de 
emprego no ABC estão 
oferecendo 5.400 vagas 
na região e 42 mil no 
Estado.

Ganância
Lucro dos bancos 
superou o resultado de 
todos os outros setores da 
economia juntos, no 
terceiro trimestre.

Recordes
O investimento 
estrangeiro no País em 
outubro chegou a 3,9 
bilhões, o maior para o 
mês na história. No ano, 
os investimentos atingem 
34,7 bilhões e já superam 
os resultados de todos os 
anos anteriores completos. 

Até quando?
As chuvas que já 
mataram mais de
50 pessoas em Santa 
Catarina atingiram, na 
maior parte, a população 
de baixa renda.

Preferência
O jornal argentino La 
Nácion publicou
ontem que Brasil 
e México serão 
prioridades de Barack 
Obama na América 
Latina.

A Justiça não é cega
Estudo da 
Universidade Federal 
do Rio demonstrou 
que raça e nível social 
influenciam processos 
judiciais e dificultam 
punição de práticas 
racistas.

Tá certo?
Assembléias 
Legislativas de todo o 
Brasil pressionam os 
governos estaduais por 
50% de aumento nas 
verbas.

Venezuela
Chávez venceu as 
eleições em 17 dos 22 
Estados, mas perdeu na 
capital.
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Categoria

  Bancos de sangue

Nível de emprego cresce 7,2% num ano

Crise marca Dia do Doador

O nosso Sindicato su-
perou, no último mês de se-
tembro, a marca de 102 mil 
trabalhadores em toda a ba-
se. Esse número representa 
um crescimento de 7,2% 
em comparação ao mesmo 
mês do ano passado, de 
acordo com levantamento 
feito pela subseção Dieese 
da entidade. 

Durante este período 
de 12 meses, foram criados 
6.839 postos de trabalho 
na base, a maioria deles em 
montadoras e autopeças. Por 
mês, o crescimento médio de 
emprego foi de 0,6%. Com 
isso, somos 20% do total de 
trabalhadores da região (qua-
se 720 mil). A nossa participa-
ção na massa salarial do ABC 
é ainda maior, 38%.

Mercado
Para o presidente do 

Sindicato, Sérgio Nobre, os 
dados do Dieese provam 
que o mercado interno pode 
sustentar índices positivos, 
desde que os bancos não 
“sentem em cima do dinhei-

ro para especular.”
 “As empresas querem 

manter seus investimentos 
para os próximos anos, o 
consumidor quer continuar 
comprando, o governo tam-
bém fez a sua parte, mas os 
bancos estão especulando, 
praticando juros abusivos, 
recusando liberação de cré-
dito de longo prazo, apesar 
de terem sido beneficiados 
pela liberação do compulsó-
rio e por outras medidas”, 
protesta Sérgio Nobre.

A pesquisa do Dieese 
se baseia em dados da RAIS 
(Relação Anual de Informa-

ções Sociais) e do Caged  
(Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados), 
informações que as empre-
sas mandam ao Ministério 
do Trabalho.

O levantamento de 
maio passado registrou nú-
mero histórico, quando a 
categoria atingiu a marca de 
100 mil metalúrgicos, um 
crescimento de 28,8% no 
número de trabalhadores 
na base em comparação a 
2003, equivalente a um total 
de 22.325 novos contrata-
dos na categoria. (Leia mais 
na página 3.)

Metalúrgicos são 20% do total de trabalhadores do ABC

A garota Carolina 
Lisari da Silva precisa de 
qualquer tipo de sangue. 
Doações no Hemocen-
tro do Hospital da Clí-
nicas, Av. Dr. Enéas de 
Carvalho Aguiar, 155 (ao 
lado da estação Clínicas 
do Metrô), de segunda a 
sexta-feira, das 7h às 19h. 
Sábados, domingos e fe-
riados, das 8h às 18h. In-
formações 0800-550300.

Os coordenadores dos hemocentros 
paulistanos aproveitam o Dia Nacional do 
Doador de Sangue, comemorado hoje, para 
incentivar todas as pessoas que puderem 
fazer doação. 

     Desde o encerramento da campanha 
de vacinação contra a rubéola, os estoques 
dos bancos de sangue que abastecem os 
principais hospitais da região metropolitana 
de São Paulo estão em situação crítica.

     Isso ocorreu porque o público alvo 
da vacinação - homens e mulheres entre 20 

e 39 anos - corresponde a cerca de 75% dos 
doadores. Ao tomar a vacina, era preciso 
esperar 30 dias para doar sangue. 

   A crise já é considerada a pior dos 
últimos anos pelos hemocentros. Por causa 
da falta de doações, alguns hospitais, come-
çaram a suspender cirurgias. 

     Locais chave como a Fundação Pró-
Sangue, que atende além do Hospital das 
Clínicas, 130 hospitais da região metropo-
litana, já se encontram com estoques 40% 
abaixo do ideal.

•Levar RG, carteira profissio-
nal ou carteira de habilitação;
•Ter mais de 18 e menos de 
65 anos;
•Pesar mais de 65 quilos;
•Estar em boas condições de 
saúde;
•Não ter ingerido comida gor-
durosa antes da doação.
Locais:
Santo André
Hospital Estadual Mario Co-
vas 
Rua Dr. Henrique Calderazzo, 
321 
2829 - 5162 e 2829 - 5144
Segunda a sábado, das 8h às 
13h

Centro Hospitalar Municipal
Av. João Ramalho, 326
4437 - 1397
Segunda a sábado, das 8h às 
12h
São Bernardo
Hospital Anchieta
Rua Fioravanti Demarchi, 37
4338 - 4080
Segunda à sábado, das 8h às 
13h
São Caetano
Núcleo Regional de Hemote-
rapia Dr. Aguinaldo Quaresma
Rua Rio de Janeiro, 602
4427 - 1083
Segunda a sexta, das 8h às 
12h

Instituições e locais de doação: Comece já!

Trabalhador
mobilizado
na Moniz 

Convenção
escolhe chapa 

do SUR 

PLR

Ford
Crise de agiotagem
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Mobilização faz Unibanco 
suspender aumento
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Mobilização prossegue contra Itaú

Consignado e tarifa zero são conquistas

Representantes do Itaú, José Paulo, Maria Rita (Bancários do ABC) e Sérgio Nobre, presidente do Sindicato

Amarelinho Gilson

Acordo firmado pelo 
Sindicato com o Unibanco 
na sexta-feira passada man-
teve a taxa de juros para os 
empréstimos consignados 
dentro do padrão do acordo 
com a CUT, de 1,75% ao 
mês. O banco queria elevar 
a taxa para 1,99%.   

O acordo vale para os 
todos os metalúrgicos que 
operam com o Unibanco.

O recuo só aconteceu 
após a mobilização dos 
trabalhadores em várias 
fábricas.

Na quarta-feira pas-
sada, os companheiros na 
Brasmetal, de Diadema, 
apresentaram uma pauta 
para a empresa em relação 
ao reajuste.

“Cobramos a Brasme-
tal porque ela também tem 
responsabilidade sobre os 
serviços bancários, já que 
não tivemos opção de es-
colha do banco para receber 
os salários”, afirmou Gilson 
Andrade Barros, do Comitê 
Sindical.

“Não havia qualquer 
justificativa para o aumen-
to, pois quando o acordo 
da CUT foi feito, a taxa 
básica de juros da econo-
mia era de 26% e hoje está 
em 13,75%”, afirmou o 
coordenador da Comissão 
de Fábrica na Volks, José 
Roberto Nogueira, o Bigo-
dinho. 

Os companheiros na 
montadora foram os pri-
meiros a se manifestar con-
tra o aumento pretendido 
pelos bancos.

A taxa já está valendo 
e os bancos se comprome-
teram a mantê-la até 31 de 
janeiro do ano que vem. 

O alto custo de manu-
tenção de uma conta ban-
cária levou os metalúrgicos 
do ABC a desencadearem 
a luta pela tarifa zero, uma 
maneira de ampliar a renda 
do trabalhador.

Em 2003, quando a 
campanha foi lançada, a 
cobrança de tarifas chegava 
a abocanhar até um salário 
mínimo por mês.
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Em reunião com  Sérgio 
Nobre, presidente do Sindi-
cato, representantes do Itaú, 
comprometeram-se a res-
ponder ainda esta semana se 
o banco irá suspender toda a 
cobrança da taxa de recadas-
tramento, de R$ 78,00, como 
já fez em algumas fábricas.

Quando anunciou a co-
brança, o banco isentou os 
companheiros na Mercedes-
Benz e na Scania, por exem-
plo. O pessoal na Mahle e na 
Panex foi pra cima e o Itaú 
devolveu o dinheiro. Porém, 
manteve a tarifa a metalúrgi-
cos de outras empresas.

Sérgio Nobre afirma 
que os companheiros devem 
protestar contra o Itaú e criar 
um clima de descontenta-
mento senão o banco não 
volta atrás. 

Foi o que fez o pessoal 
na Udinese e na Papaiz, em 
Diadema, que parou a fábri-
ca por duas horas na quarta-

feira passada. “A cobrança 
é um abuso e queremos sua 
revogação imediatamente”, 
protestou Ricardo Alves 
Pimentel, o Amarelinho, do 
Comitê Sindical na Udinese. 
Na semana passada, os tra-
balhadores na Panex, de São 
Bernardo, e na Faparmas, 
em Diadema,  haviam  feito 
o mesmo. 

O banco também recuou 
na Toledo e na Otis, depois da 
bronca da companheirada. A 
taxa  corresponde a cerca de 
10% dos valores dos pisos sa-
lariais na maioria dos grupos 
na nossa categoria.

Já a criação do emprés-
timo consignado decorreu 
de outra campanha, esta pa-
ra reduzir a taxa de juros nos 
empréstimos pessoais. 

Como os trabalhadores 
oferecem seu pagamentos 
como garantia para o paga-
mento do empréstimo, não 
se justificava que os bancos 
cobrassem taxas tão altas 
como na época. 

Com a crise da agiota-
gem, os bancos botaram as 
manguinhas de fora e ten-
tam voltar a cobrar taxas e 
aumentar os juros, tentando 
jogar a conta nas costas do 
trabalhador.

É isso que a categoria 
não pode admitir. Se há 
um setor que ganha muito 
no Brasil, esse é o sistema 
financeiro. 

Os companheiros na 
Metalúrgica Moniz, de 
Ribeirão Pires, fazem as-
sembléia amanhã, quando 
esperam discutir e votar 
uma proposta de PLR. 
Caso contrário, poderão 
fazer um protesto.

Semana passada, o 
pessoal rejeitou propos-
ta por considerar o valor 
muito baixo. A bronca é 
que a pauta de PLR foi 
entregue no início do ano 
e a empresa enrolou esse 
tempo todo. 

Os trabalhadores na 
Ford estão convocados 
para participar de con-
venção de escolha dos 
companheiros apoiados 
pela representação sindi-
cal para compor a chapa 
que vai concorrer à elei-
ção do Sistema Único de 
Representação (SUR). A 
eleição será na próxima 
segunda-feira.

É importante a par-
ticipação de todos para 
garantir a representa-
tividade da chapa. A 
convenção será realizada 
hoje, às 17h30, na Sede 
do Sindicato. 

FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO
DOS

METALÚRGICOS
DO ABC.

LIGUE:
4128-4259


